
censura do Super-Ego. No tocante ao que se passa, experimenta um 
sentimento de culpa e, não raro, um estado de angústia. Como conci­
liação para o conflito travado entre o Ego e o Id, instalam-se os sin­
tomas neuróticos, que exprimem uma satisfação parcial da libido e, 
ao mesmo tempo, a reação do Ego contra a libido.so Na neurastenia, 
o paciente apresenta um esgotamento nervoso secundário à satisfação 
auto-erótica, condicionado pelo excesso de masturbação, no conceito 
de Freud.83 Na neurose de angústia, o indivíduo, em virtude da ten­
são da libido não de todo descarregada, por causa de práticas anticon­
cepcionais e abstinência sexual, debate-se em estado de excitação e 
expectativa ansiosa, sem objeto definido, traduzindo-se através de 
crises e com repercussões na esfera corporal.88 Na hipocondria, o in­
divíduo, em conseqüência da deficiente descarga da libido, tendendo 
a desligar-se dos objetos externos e a fixar-se em determinados ór­
gãos, queixa-se de impressões somáticas penosas e se toma demasiado 
preocúpado com a saúde.80 Na histeria,84 o paciente, em regressão à 
fase fálica,18! busca apaziguar a angústia deslocando o mêdo relacio­
nado com problemas de infância na direção de objetos externos (his­
teria ansiosa, neurose fóbica) ou transformando os conflitos em ma­
nifestações corporais (histeria de conversão). Na neurose compul­
siva,^2 o indivíduo, em regressão à fase anal-sádica, empenha-se em 
reprimir impulsos ligados a situações de infância e que voltam a ma­
nifestar-se. O paciente, ao influxo do sentimento de culpa, acusa es­
crúpulos descabidos e se entrega à prática de atos com caráter de de­
fesa e purificação.88

Na psicose, que se nos afigura correspondente Possessão^dia- 
bólica, as forças instintivas do Id dominam a zona da E
se expandem com menores disfarces, como sucede nos aos
perde cada vez mais o contato com o mundo exterior e se
impulsos do Id. A libido, retirada dos objetos externos^e concentra^ 
sôbre o Ego, devolve o indivíduo à fase de auto-ero i TnfPrno No 
mo,9° lembrando, a nosso ver, uma especie de descida ao Infern .
alcoolismo, o indivíduo, com intensas fixações orais, , cia jjn- 
e, no estado de regressão determinado pela embriagu , aujStas, 
pulsos homossexuais, escoptofílicos, exibicionistas e , Sandor
consoante assinalaram Freud e Abraham.^ No conceito^de Sana & 

"xRado, porque experimenta um prazer análogo ao do g S , atitude, 
«xsubstituir a atividade sexual pela ingestão do álcool 201

jnasoquista, revive as situações nas quais se sentiu -,-^^-Tfn- 
reaçoes sádicas, busca agredir ° TOéft

TioStO frustrações, consoante ophiàrairi EihuwidB S demais, 
KntEitt^rYEstãbélece uma harreira entre a sua pessoa e os aern^, 
perdendo a iíüi;ãõ dã ■rèànnadgg^miE^aQ-ei^jc  ̂es^^_ 

~~egõcentrismo e tensão interior, nãlnterpretaçap de n . Pr tse 
—Nos casos* de amência, psicose de Korsakoff_e °utrt?s c , g ;ncons- 

indivíduo apresenta uma liberação e satisfaçao dos impuls o
cientes através de fantasias e alucinações. Na ^rnundo
paciente, vítima de rebaixamento psíquico, compraz-se num .. -a_ 
primitivo, insistindo em participar do que se passa, com au - a_ 
ção, euforia e complacência, deixando de perceber o que for , 
dável e superando, através do delírio de grandeza, es pre^cupaç , 
acordo com os estudos de Ferenczi e Hollos, e de Scnilder.

Na epilepsia, correspondente à possessão diabólica P6™^^’ 
indivíduo, devido à regressão da libido a fase anal-sádica e o _eas 
balesca, apresenta intensa agressividade, muitas vezes frenada gr
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Ego,90 rpgfíSê à fase 
oral primária.161 O È) 
torna/joguete dos imp- 
Nas formas paranóides, 
anal-sádica (com expu]

■o

ao mecanismo da formação reativa. A agressividade inibida, voltan­
do-se contra o paciente, se .descarrega, graças ao mecanismo da con­
versão, através das convulsões, nas quais o indivíduo, muitas vêzes 
em regressão de tipo fetal, tem a impressão- de morte iminente.182 
Na interpretação de Freud,76 o epilético, em conexão com o complexo 
de Édipo, figura-se como assassino do pai e, sob 0 pêso da censura do 
Super-Ego, busca castigar-se com o suicídio. Daí, nos estados crepus- 
culares e outras manifestações paroxísticas, o epilético se entregar a 
fantasias de morte e de renascimento. Na psicose maníaco-depressiva, 
também correspondente à possessão diabólica periódica, ocorre a regres­
são da libido à fase oral secundária ou canibalesca.161 Na fase ma­
níaca, o indivíduo busca incorporar os demais e, depois de haver intro- 
jetado o objeto, se sente satisfeito, sem tomar conhecimento da cen­
sura do Super-Ego, entregando-se a um estado de alegre embriaguez. 
Na fase melancólica, o indivíduo, no impulso de agredir o objeto intro- 
jetado, às vêzes chega a suicidar-se. O Ego, com intenso sentimento 
de culpa por causa da censura do Super-Ego, acusa-se de crimes que 
na realidade não cometeu e, para se punir e se fazer perdoar, às vêzes 
cogita de auto-eliminação.81 / \

Nas esquizofrenias', que correspondem ía possessão demoníaca per-' 
manente, a libido, desprendida dos objet^exteznos e inserida no 

lal-sádica, oral secundária e, principalmente, 
, sem compromisso com o mundo exterior, se 
sos do Id, em fase auto-erótica e narcísica.9° 
p paciente, com a regressão da libido à fase 
são de fezes),161 experimenta tendências ho­

mossexuais, que são reprimidas e que, graças aos mecanismos de pro­
jeção è de racionalização, se transformam em delírio de perseguição e 

-de grandeza^1—Noestupor catatônico, o esquizofrênico, em atitude fe­
tal, regride à fase intra-uterina.161 Quando se trata de per­
sonalidade psicopática, também designada pelas denominações de 
caráter neurótico, neurose do destine—e-outras, o indivíduo imprime 
maior liberação aos impulsos do Id, através de sgações irracionais, es­
tereotipadas .destrutivas e anti-sociais, na satisfação de fantasias in­
conscientes, na ausência de noção de responsabilidade e de sentimen­
to de culpa.4 Enquanto o neurótico extravasa as tensões emocionais 
através de manifestações circunsèritas à sua própria personalidade, o 
indivíduo, com a neurose de carátèr^ãescnta por>Álexander,4 descar­
rega os seus conflitos nas relações com—os—déínais, também fazendo 
os outros sofrerem.

Outras correntes psicanalíticas, influenciadas pelas contribuições de 
outros ângulos de estudo, mais recentemente pelo impacto antropoló- 
gico-cultural,222 não se libertaram de certas analogias com as antigas 
concepções demonológicas: sempre admitiram a personalidade huma­
na em conflito entre o inconsciente, muitas vêzes dessexualizado, e o 
consciente empeSha^o em frená-lo, ou seja, em conflito análogo entre 
o Diabo e Deús, muitàs vêzes com a produção da angústia, da neurose, 
da psicose, (pu da perversão, ou seja, da tentação, da obses­
são, ou da \?ossessíro. Entre outros continuadores da obra de 
Freud, Carl GuStav^Jung imprimiu máxima importância à componente 
religiosa na dinâmica da personalidade.11,1 Para Jung, o homem dis­
põe, não só do inconsciente individual, contendo tudo quanto foi repri­
mido na vida de cada um, mas também um inconsciente coletivo,12^ 

-encerrando, sob a forma de arquétipos, tudo *qüanto à húmariidade 
acumulou no escoar dos séculos, suscetível de se denunciar através 
do sonho, do mito, do folclore e de tôdas as modalidades’ de expres­
sões simbólicas. A atitude religiosa não decorre de uma sublima- 
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